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INTRODUÇ-JW
Dentre as pr~ticas de manejo de pastagens~ o c o ni r o l e
z nVi"l.soras mU.l 'r (i () aumento
de
(.1i:f.
produtividade oas forrageiras. O assa-peixe
polyanthes)~ pel~ sua facilidade de disseminaç~o~
(Vernonia
\..,mel elas
pl anta:~::
Lorenzi
me is frequentes e temidas P'~':;1 () :.~ pecuarls~as. Segundo
elevadas infestaçNes,(..l.'::?'?_1.).< essa
inu tiI i z a r a
invasora~ quando em
, .' .pas~agem prOOUZlnoo
sementes, facilmente' disseminadas pelo vento.
O método de controle de invasoras, malS usual
condiçdes~ é'a roçada. Entretanto~
ao a.lto custo operacional~ é um dos
sua baixa efici&ncia, aliada
principais problemas com que
,-, 'I
i. () n :.:;:'r E~.'C o {J ." que a baixa efici&ncia da
jc:~ foi o b s e r v e d o por Go mi 0'(:."o pecuarista se defronta.
(}965), que denominou tal
s e
r.i (::~:.:,'t ().::::II Ir
pr en de tjS
das plantas lnvasoras, r: a 1 S c o mo ;
forma de propagaç~o. presença de rlzomas, grande produçào de
sementes, rápido desenvolvimento. Por outro lado, a escassez de
m~o-de-obra também contribui para o insucesso dessa prJtica.
Todavia, em alguns casos, dependendo da espécie invasora, as
roçadas, manual ou mecJnica, podem ser eficientes. Turner (1968),
por exemplo, verificou que a remoçào da parte aérea do Agropyron
repens esgota suas reservas, promovendo seu controle. Em nossas
condiçbes, Rassini & Rodrigues (1991) evidenciaram esse fato no
alecrim (Baccharis dracunculifoliaJ, em pastagens de capim-
gorcura (Helinis minutiflora).
Atualmente, a va10rizaç~0 da terra, quer como reserva de
I.' ;:"t L o r .'! o u a i: r a v ,to s ,"::1(i ":':"t U me n t o d <":"1 ,je "1;' a!n (ja ,0 () r" p r o I.J u -t () :"~ (] E' o r j 9 e m
animal (leite e carne)~ tem viabilizado o controle quimico de
invasoras em pastagens~ com utiJizaç~o de herbicidas. PiteJ1i
(1989), comenta que o uso cesses produtos em pastagens tem ainda
~lao pouco favorecido pelos seguintes fatores: a) os problemas
s~o menores~ quando comparados com áreas de agricultura
como olericuJtura~ onde ocorre a de
espécies ruderais extremas; - existe pequena press~o da ind0stria
de herbicidas, buscando soluçdes para problemas especificos das
pastagens; - e. ainda há certa tradiçào no controle por processos
mec~njcos ou manuais.
o te r e c e r elt e rneciv os ao con·t·r o I e q u i tn i c:o
invasoras em pastagens~ o presen~e trabalho pretende
especificamente, verificar a viabilidade de utilizaçào do
glifosate no contro1e p6s-emergente do assa-peixe .
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AEMBRAPA
HATERIAL E H~TODOS
o experimento foi instalado e conduzido em base
Centro de Pesquisa de Pecuária do Sudeste - EHBRAPA~
no tn u ni c ip i o de Sâ'o Ca r l o s, z'ona' Central do Estado de
no periodo de fevereiro de 1992 a janeiro de 1993.
Utilizou-se uma área de 10 ha de pastagens~ formada em 90%
com grama batatais (Paspalum notatum), infestada por fumo-bravo
(Solamum erianthum)~ alecrim (Baccharis dracuncufolia)~ guanxumas
(Sida sp.)~ rabo-de-burro (Andropogon bicornis)~ e
principalmente~ pelo assa-peixe~ planta alvo do presete trabalho.
Procurou-se verificar.,a efici&ncia do glifosate no controle
dessa planta. O glifosate~~ é um herbicida sist@mico~ orgjnico~
nltrogenado~ do grupo dos aminofosforados? usado exclusivamente
em p6s-emerg@ncia~ n~o seletivo e que n~o apresenta efeito
residual no solo. Esse herb!fida foi comparado com a testemunha:
mistura de 2~4 O + picloran~~~ também de aç~o sjst~mica. O 2~4 D
n~o é nitr00enado~ pertencente ao grupo dos fenoxi~cidos,
fJsica do
localizada
S'à' o Pau 1 o.'
entre os mais eficientes herbicidas. Por sua vez~
picloran é nitrogenado~ pertencente ao grupo das aZlnas. Essa
mistura é seletiva para aplicaç~o em gramineas (DEUBER, 1992).
Foram testadas tr0s doses do produto a 4%j 3% e 2%,
comparando-as com o padr~o 2,40 + picloram a 2%. Esses produtos
foram aplicados em pulverizaç~o foliar, através de pulverizador
costal manual~ dotado de bico 80.03~ a uma press~o de 30-50
lblpol2, no dia 20/03/93.
Essas alternativas mais uma parcela testemunha~ sem controle
químico. constituíram cinco tratamentos. que foram avaliados
mensalmente durante todo o ano (11 vezes)~ em quatro repetjç~es!
arranjados em fatorial 5xllx4~ num delineamento em parcela
~ubdividida (Split Plot). Cada parcela foi formada por cinco
o I ~':tn ,{,a::: " (> n eie ·r:o r a 7ft <":1 V a .l i ~':'~ci{)s s <':'~.1i: u. r (':'i .ja p.l a ri t: a ,: (] l ~~me t: r <.> () {)
caule principal; número, tamanho e dijmetro de brotos; bem como
mortalidade aparente da planta. Na parcela testemunha,
::'icompanhou-"':,:eo cic L o de cios e n v ol v im e.n t:o <::ia pl e n ta ,
/1 ....<o m pa reç'ão e n i. re as m é cii az d os trata7l;'en{o.s toi tei t:o
através do teste de Ouncan~ ao nível de 5% de probabi.lidade.
RESULTADOS E DISCUSS~O
Geralmente~ a comparaç~o entre métodos de controle de
lnvasoras perenes, tais como o assa-pejxe~ às vezes se torna
difícil. Nesse traba.lho, os tratamentos eTlcientes de controle
Químico. bem como a testemunha~ apresentaram valores zero para a
avaliaç~o da brotaç~o. Isso faz com que os coeficientes de
varjaç~o sejam muito altos (n0mero de brotos = 213~9%; tamanho de
brotos 833~3%; di~metro de brotos = 785~7%), o que obriga a
utiJizaç~o do processo de transformaç~o. Esse fato também foi
()bs e r ~l E~Ij o ,DO r ~:~ou .~::-a e 'l:' e I Ir ( .1.9 f~.:.:).~ ',~'~r ·:,:xbel h('~n r:i o ....:o m o s ti ,í'J~.~;
(Imperata brasiliensis) .
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TABELA 1 - AYaliaç~es do controle quilico do arbusto assa-peixe
Trataaentos Altura da
Planta(el)
Di~tet ro do
caule da
planta!n!
HÚlero deI Talanho de1
Brotos Brotos
Di~letro de1 Planta
Brotos Horta(Z)
GIl f('sate 4Z 205,6 c 23,8 b 0,7 b 0,7 a 0,7 a 100
Glifosate .li. 21.3,4 bc 24,5 b 0,9 b 0,7 a 0,7 a 97
GIlfosate n 212,8 bc 24,t. b ~ " a 0,7 a 0,7 a 80.i ,J
2,4D + picIoran n 2.38,4 ab 25,0 b 0,7 b 0,7 a 0,7 a 100
Teste.unha 260,5 a 35,0 a 0,7 b 0,7 a 0,7 a O
--------------------------------------------------------------------------------------------
[,V, (i:) 3,1 t.,0 60,4 10.,8
- (1) dados transforlados eaVx + 0,5'
- "'dias na leSla coluna, COI letras diferentes, s10 estatisticalente diferentes pelo teste
de Duncan (peO,05)
- Fonte: dados da pesquisa
Os tratdmentos que envo.lveram controle quimico parallsardm
o desenvo.lvimento do assa-peixe. constatando que as plantas do
tratamento testemunha (sem controle quimico)~ durante o decorrer
da experimentaç~o. .iveram crescimento superior. ~sse fato é
demonstrado pelo quadro de resultados, onde observa-se
SUDerl0rl0aoe em altura e didmetro do caule principal da planta
do tratdmento testemunha, em relaç~o aos demais.
Na Figura 1, pooe-se observar com maIS eVl0enclay a
influência dos tratamentos no desenvolvimento das plantas de
assa-pelxe (alturd e dijmetro do caule principal da pldnta),
durdnte toda a experimentaç~o.
No inicio da experimentaçào (zero dias ap6s tratamento
DAT). dS pldntas selecionadas para aplicaç~o dos tratamentos
eram bem uniformes em relaç~o à altura (221,2 cm - 240,0 cm) e
an diametro do caule principal (22~7 mm - 31~7 mm)~ nào havendo
diferença estati5tica entre essas varljveis, nessa época,
Entretanto~ a partir do inicio das avaliaç~es aos 30 DAT até o
fina.l. 330 DAT~ o tratamento testemunha sempre foi superior em
desenvolvimento~ aos tratamentos quimicos. Logicamente, durante
os meses de abril a outubro, as plantas do tratamento testemunha
tiveram baixas taxas de crescimento, em
climáticas desfavorjveis
temperatura e umidade,
Entre os tratamentos qUlmlcos, como era esperado observa-se
boa performance do 2.4D + picloran, nao havendo brotaç~o em
plantas desse tratamento, com 100% de mortalidade das mesmas.
Rassini & Rodrigues (1991). Jj haviam evidenciado o excelente
romportamento dessa mistura em aplicaç~o foliar a 2%, no
controle de sapé~ guanxumas. assa-peixe e alecrim~ em pastagens
é p o c e ,
funçào de condiç~es
principalmente baixas
de capim-gordura.
rMA
EMBRAPA
Quanto ao qlifosate. as doses a 4% e 3% foram semelhantes
ao padr~o (2~4D + picIoram)~ onde plantas desses tratamentos
também n~o exibiram brotaç~es, com 100% e 97% de mortalidade,
respectivamente. A 2%. o glifosate n~o teve desempenho
satisfat6rio. Souza et aI. (J985) verificaram também~ bom
desempenho do glifosate 41%, na base de 4 Ilha do produto
comercial~ no controle de sap6, em pastagens de capim-gordura.
Em outros cultivos~ como por exemplo em pomar de laranjeiras
(Citrus sinensis) a mistura de glifosate + 2,4D na dosagem de
1,68 kqlha do e.a. (equivalente ácido) controlou eficientemente
a trapoeraba (Commelina virginica)~ uma das invasoras problema
dessa cultura. O glifosate~ isoladamente, n~o a controlou
("D U 7~I Ciil N e t i:1 1 '.r 1'.-:,1 88). S r::: h i m d i: ( .1. ,} !·:·s S).r p (i r sua v e.;,:' .' na c ti .l t u r a
ria banana (Husa sp.)~ verificou que o glifosate nas dosagens de
~. 3 e 4 .llha do produto comercial~ proporcionou contro.le de
100% para as seguintes lnva~oras em estádio avançado de
desenvo.lvimento: rodela-de-jardim (Gaya centella)~ grama-
batatais (Paspalum notatum) e capim-marmelada (Brachiaria
plantaginea). Para outras ocorr~ncias~ como guanxumas (Gaya
pilosa)~ maria-gorda (Talinum patens), erva-do-santo-filho
("Leonorus sibiricus)~ erva-lanceta (Erigeron bonariensis),
s am e m beia (P't e r i d i um aquilinum) e t.i ririco (Cyperus -r o t u n ciu s) .. a
efici~ncia do glifotase nas trPs dosagens foi de 80%.
CONCLUS[JES
Com bas e nos o e S q ui :.~::E:l :' pod e+s e
inferir as seauintes conclus~es:
a .. (I glifosate a 4% e 3% em aplicaç~o toI i e r .• controlou
eficientemente o arbusto invasor de pastagens, assa-peixe;
b. Trabalhos d~ controle químico de plantas invasoras em
pastagens com o herbicida glifosate deyem der feitos para ourras
espécies infesLantes desse ecossistema. Todavia~ para que o uso
de herbicidas em pastagens n~o ocasione problemas de ordem
social, econ0mica e prlncipalmente ambiental, devem ser
lncentivados. tamb6my estudos de ecologia de p.lantas invasoras
nesse ecossistema~ especia.lmente na área de din~mica de
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FIGURA 1 - Efeitos do controle qulmico no desenvolvimento de
plantas de assa peixe.
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